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Casos positivos de dengue em Venâncio
aumentam 26,6% em uma semana
Venâncio Aires já confirmou 57 casos de dengue neste ano. Se comparado ao mesmo período do ano passado, 
os casos positivos de dengue tiveram queda de 86% na cidade

Prefeitura DE VENÂNCIO repassa recurso 
extra para quitar salários no Hospital 

O Presidente da Câmara de Vereadores de Venâncio Aires/RS, senhor 
Gerson Ruppenthal e a Comissão do Processo Seletivo Simplificado 
no uso de suas atribuiçoes legais, tornam pública a homologação pre-
liminar das inscrições do Processo Seletivo Simplificado para contrata-
ção de 01(um) Contador, confome Edital nº 001/2023. É aberto prazo 
para recursos. O edital estará na íntegra no endereço eletrônico: www.
venancioaires.rs.leg.br, a partir do dia 15 de maio de 2023.

Venâncio Aires/RS, 12 de maio de 2023.

GERSON RUPPENTHAL
Presidente

EXTRATO DE EDITAL N.º 002/2023
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA 
CONTRATAÇÃO POR PRAZO DETERMINADO

Desde o início do ano Venâncio Ai-
res já confirmou 57 casos de den-
gue em pacientes da cidade. Só 
nesta semana foram 12 casos, se-
gundo aponta atualização do sis-
tema de monitoramento da Secre-
taria Estadual da Saúde. No total 
138 notificações sobre suspeitas 
da doença foram encaminhadas. 
Destas, 66 foram descartadas. Ou-
tras 14 estão em investigação.
Comparado ao mesmo período do 
ano passado, os casos positivos 
de dengue tiveram queda de 86%. 
Até a semana epidemiológica 18, 
no ano passado, Venâncio Aires 
já tinha confirmado 457 casos da 
doença na cidade.
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Ao longo deste ano já foram 138 notificações por 
suspeita de dengue, destas 66 foram descartadas

Especialistas defendem regulamentação 
de produtos alternativos ao cigarro no Brasil
Especialistas, profissionais da saúde 
e consumidores de  várias partes do 
mundo se reuniram em São  Paulo, 
nesta quinta, 11 de maio, para deba-
ter iniciativas de redução de danos 
no primeiro Seminário Sul-Ameri-
cano de Redução dos Danos do Ta-
baco. Para os palestrantes, o Brasil 
deve priorizar e encarar com urgên-
cia a regulamentação de produtos 
alternativos ao cigarro tradicional, 
como os cigarros eletrônicos e sa-
chês de nicotina. Durante as mais 
de sete horas de debates, os pales-
trantes trouxeram cases que podem 
ser replicados em outros países. Um 
deles foi a experiência da Suécia, 
que já teve 49% da sua população 
masculina fumando regularmente, e 
que alcançará a marca de país “livre 
do fumo” ainda em 2023.
Os especialistas apontaram que o 
país só alcançou este marco porque, 
durante as últimas cinco décadas, 
tem progressivamente e sistema-
ticamente criado alternativas sem 
fumaça e menos prejudiciais ao ta-
bagismo, acessíveis e aceitas pela 
população. “O Brasil tem potencial e 
estrutura para ser o próximo país li-
vre de fumo. As ações de redução de 
danos promovem alternativas mais 
saudáveis para fumantes e apresen-
tam resultados positivos em todos 
os lugares onde foram implementa-
das”, explica o Dr. Delon Human, um 
dos organizadores do evento.
Derek Yach, ex-diretor executivo de 
doenças não transmissíveis e saúde 
mental da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), defendeu que a regu-
lamentação só pode ser feita com 
todos os representantes da socie-
dade, inclusive os consumidores. “O 
Brasil tem boas políticas de redução 
dos tabagistas, mas precisa olhar 
com cuidado para a redução de da-
nos e isso significa incluir todas as 
esferas da sociedade”.
A proibição de produtos como cigar-
ro eletrônico pode ter efeito muito 
mais nocivo que a regulamentação, 
segundo Clive Bates, atual diretor 
da Counterfactual e ex-diretor da 
Action on Smoking and Health, or-

ONLINE

ganização do Reino Unido voltada à 
redução de danos do tabaco. “Proi-
bir esse tipo de produto só os torna 
ilegal. Não diminui a demanda e não 
diminui o consumo”, conclui. Além 
disso, somente a regulamentação 
pode garantir a qualidade dos pro-
dutos que já são consumidos, regis-
tro de procedência e riscos reais das 
substâncias contidas nos produtos.
Outro ponto bastante debatido foi 
a diferença de riscos entre produ-
tos com combustão,como cigar-
ros tradicionais e sem combustão, 
como sachês e cigarros eletrônicos. 
“Existem campanhas ostensivas 
para igualar os riscos de produtos 
diferentes com tabaco, mas é preci-
so ficar claro que os cigarros eletrô-
nicos são 95% menos prejudiciais 
do que os cigarros convencionais. 
É muito melhor para um fumante 
mudar para os cigarros eletrônicos 
ou para os sachês orais de nicotina 
do que continuar fumando.”
Também houve um acordo geral de 
que os sabores nos cigarros eletrôni-
cos desempenham um papel impor-
tante nas alternativas livres de fuma-
ça de nicotina, para ajudar fumantes 
adultos a parar de fumar cigarros. 
Proibir os sabores perpetuará o ta-
bagismo e diminuirá a cessação.
Ao apoiar essas opções sem fumo, 
como snus, um tipo de tabaco ume-
decido colocado sob o lábio superior 

para absorção de nicotina, sachês 
orais de nicotina e cigarros eletrô-
nicos, sua abordagem pragmática 
e esclarecida proporcionou ganhos 
sensacionais de saúde pública.
Se as taxas de mortalidade relacio-
nadas ao tabagismo na Suécia fos-
sem replicadas em outros países, 
mais de 3,5 milhões de vidas pode-
riam ser salvas apenas na Europa na 
próxima década.
Apesar da redução do tabagismo 
pelo mundo, esse problema ainda é 
responsável por mais de 8 milhões 
de mortes a cada ano em todo o 
mundo. Mais de 7 milhões dessas 
mortes são devidas ao uso direto 
do tabaco, enquanto cerca de 1,2 
milhão são devidas à exposição ao 
tabagismo passivo.
O evento, que contou com seis me-
sas e mais de 25 palestrantes, foi 
organizado pela Aliança Pan-Ame-
ricana para a Redução de Danos 
(PAHRA). A partir da política, da ciên-
cia e dos conhecimentos dos con-
sumidores relacionados ao controle 
do tabaco e à redução de danos, foi 
incentivado o diálogo entre as várias 
partes interessadas para encontrar 
soluções para um dos problemas 
mais urgentes da sociedade.
O seminário será levado a outros 
países como Bélgica, África do Sul, 
Bangladesh e Suécia.
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Evento foi realizado na última quinta-feira, 11, em São 
Paulo e reuniu especialistas em redução de riscos

Nesta sexta-feira, 12 de maio, a Administração Municipal de Venâncio Aires 
confirmou o depósito de R$ 1,25 milhão de recursos extras ao Hospital São 
Sebastião Mártir. O valor, oriundo de repasse do Governo Federal, foi apro-
vado na última sessão da Câmara de Vereadores e deve contribuir para 
o pagamento de salários atrasados na Casa de Saúde. Além de realizar, 
corriqueiramente, a antecipação de recursos do contrato de prestação de 
serviços, o Município destaca os esforços que vem fazendo para evitar atra-
sos financeiros por parte do Hospital e o colapso no atendimento. 
Com aumento recorde no repasse mensal de recursos para custeio da UPA 
e Hospital, chegando a 32% em dois anos; aporte de recursos livres e aqui-
sição de um terreno de propriedade do Hospital para contribuir com o fôle-
go financeiro, o prefeito Jarbas da Rosa destaca que todos os pagamentos 
ao Hospital são feitos em dia e nunca a Administração foi tão parceira com 
a gestão do hospital quanto agora. “Estamos fazendo todo o esforço, com 
recursos nunca antes destinados, mas nos preocupa o atraso aos servido-
res. Sabemos do custo operacional da saúde, mas também não admitimos 
mais que a comunidade e os funcionários sejam os mais prejudicados por 
isso”, desabafou o prefeito Jarbas da Rosa. 
O secretário da Saúde, Tiago Quintana, afirma que, além do apoio financeiro 
e institucional ao Hospital, o Município vem buscando alternativas nas ins-
tâncias do Estado e Federal para ampliar o financiamento dos serviços. “Bus-
camos também com os nossos políticos e representantes em Brasília mais 
emendas parlamentares e ampliação de recursos. Enquanto isso, mantemos 
todo esforço possível para que a população não seja prejudicada”, completou.  
Mensalmente, no contrato de prestação de serviços, o Município de Venân-
cio Aires repassa o valor de R$ 2.225.078,87 para manutenção de atendi-
mentos no Hospital e outros R$ 771.120,86  para UPA.

Município oferece novos cursos de 
qualificação para pessoas com baixa renda 
Cinco cursos e 75 vagas para 
qualificação profissional de pes-
soas com baixa renda, inscritas 
no Cadastro Único estão com 
inscrições abertas até o dia 19 
de maio. As aulas são contra-
tadas pela Prefeitura e minis-
tradas pelo Senac, com cargas 
horárias diferentes, conforme 
a área de atuação. As inscrições 
podem ser feitas na secretaria 
municipal de Habitação e De-
senvolvimento Social, que fica 
na rua General Osório, 1.430, 
sala 2, de segunda a sexta-feira, 
das 8 horas às 16h30.
Conforme o secretário Ricardo 
Landim nesta edição do pro-
grama de cursos profissionali-
zantes para pessoas de baixa 
renda, terá cursos de: “Técnicas 
básicas de cuidador de idosos”, 
“Técnicas de manicure, pedicu-
re e bem-estar”, “Técnicas de 
depilação”, “Técnicas básicas de 

corte de cabelo” e “Maquiagem 
básica”. “São programações ofe-
recidas a partir de levantamento 
que fizemos junto a comunidade 
sobre a necessidade e interesse 
das pessoas que são o público
-alvo”, destaca o secretário.
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Secretário de Desenvolvimen-
to Social, Ricardo Landim, des-
taca cursos da nova etapa


